Escola Básica Municipal Professor Oscar Unbehaun
Professora: Thayse Adriana Seide
Disciplina: Língua Portuguesa
Estudante: Laura Bolzan e Rafaela Tironi
Turma: 8º Ano B
Blumenau, 26 de agosto de 2025

A Pressa e o Café

O despertador toca, mas eu já estava acordada. Não pelo ânimo, mas pelo costume de acordar antes da obrigação. A rotina tem dessas: molda a gente até nos detalhes que não queremos. Levanto, tropeço no chinelo na beira da cama e sigo rumo à cozinha. O café já virou quase um ritual sagrado: o cheiro forte é o primeiro abraço do dia. Enquanto a água esquenta, penso em tudo o que preciso fazer e, inesperadamente, não faço nada além de olhar para a chaleira.
	Lá fora, a rua já se mexe. O vizinho briga com o cachorro, o caminhão de lixo passa com seu barulho metálico, e o mundo me lembra que, gostando ou não, o dia começou.
		Entre um gole e outro, penso em como a vida se repete. A gente sempre corre para o trabalho, para a escola, para o ônibus que parece ter prazer em chegar antes de nós. Mas, no fundo, essa repetição é também uma espécie de segurança: há beleza no que se repete, como no café que nunca decepciona. E, quando enfim fecho a porta para sair, percebo que talvez o dia não seja só mais um. Porque, mesmo dentro da rotina, sempre cabe uma surpresa, uma conversa inesperada, uma pausa no meio da pressa, ou até o simples prazer de saber que amanhã o café vai estar lá de novo.
